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apreSentação
A Obra

Histórias de São Paulo: Construções e Desconstruções, obra em três volumes, é 
resultado de uma série de diálogos. Cada um dos volumes independentes que 
compõem o conjunto é fruto de conversas entre alguns dos principais pesqui-
sadores que têm São Paulo como objeto de estudo. 

Nesta obra, São Paulo é vista em suas diversas espacialidades e tempora-
lidades: a vila colonial, a capitania, a província, o estado e a metrópole, que 
abriga mais de 12 milhões de habitantes. Assim, partindo de perspectivas tem-
porais e espaciais diversas, os volumes também expressam uma multiplici-
dade de temas, objetos e metodologias de análise, de áreas que vão da história 
ao patrimônio, à arquitetura e ao urbanismo. A proposta foi reunir pesqui-
sadores das principais universidades paulistas e seus estudos mais recentes 
produzidos sobre a temática, permitindo o diálogo das gerações mais novas 
e intermediárias com alguns daqueles que marcaram o campo da história de 
São Paulo nos últimos quarenta anos.

Os capítulos apresentados mantêm o espírito do colóquio que foi sua ori-
gem (realizado em outubro de 2018, na Universidade Federal de São Paulo – 
Unifesp) e esse diálogo intergeracional. Os textos foram selecionados pelos 
organizadores dos trabalhos apresentados no colóquio. Por um motivo ou ou-
tro, nem todos os textos puderam entrar nos três volumes. Aqueles que estão 
publicados aqui pretendem reproduzir um pouco da dinâmica dos debates e 
dos cruzamentos de ideias e reflexões que tiveram espaço naquele encontro. 
Assim, apresentamos também alguns textos que consistem em comentários 
dos textos publicados. Essa opção visou garantir a riqueza dos diálogos bus-
cados e efetuados. Caso contrário, esta seria mais uma sequência de livros que 
enfileiraria textos e autores; a fecundidade dos olhares cruzados e em pers-
pectiva teria se perdido. 
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Retomando 1822-1922

As conexões dos livros deste conjunto com as rememorações da Indepen-
dência do Brasil e da Semana de Arte Moderna ocorridas em 2022 dão-se de 
maneira indireta, mas extremamente necessária. Não podemos nos furtar a 
refletir sobre como essas efemérides atuam/atuaram em São Paulo. Embora 
os livros não sejam especificamente sobre a Independência ou a Semana de 
1922, não seria possível entender São Paulo sem relacioná-la a esses pontos de 
chegada ou de virada. 

Desse modo, não é possível problematizar São Paulo no século XIX sem 
pensar nas articulações e lutas efetuadas pelos paulistas diante dos movimen-
tos que levaram à Independência do Brasil. Para compreender São Paulo no 
Oitocentos, é necessário perceber as conexões políticas com a capital do Im-
pério. Além disso, o desenvolvimento da economia e a sociedade paulista e 
paulistana naquele período não estão apartados das questões colocadas pela 
economia imperial, em uma escala mais ampla. Assim, na apresentação do se-
gundo volume, Wilma Peres Costa analisa as conexões da cidade e da provín-
cia de São Paulo com os temas que dão inteligibilidade à formação do Estado 
nacional brasileiro no século XIX.

O primeiro volume aborda São Paulo desde suas origens, no período co-
lonial, até às vésperas da Independência. A apresentação da obra, escrita por 
Fernanda Sposito e Fernando Victor Aguiar Ribeiro, faz a conexão com o 
clima da década de 1920, que, além do movimento modernista cujo epicen-
tro foi a capital paulista, teve como grande marco a atuação de Afonso d’Es-
cragnolle Taunay (1876-1958) na construção da mitologia e da historiografia 
bandeirantes. A atuação de Taunay como diretor do Museu Paulista a partir 
de 1917 e o início de sua produção sobre o bandeirismo em 1920 são marcos 
na forma como São Paulo e os paulistas olham para si próprios até os dias de 
hoje. Desse modo, é impossível estudar o passado colonial paulista sem ter 
de lidar com imagens cristalizadas desse passado, forjadas, justamente, pelos 
autores paulistas da década de 1920. Com base nessa lógica, o estudo de São 
Paulo colonial deve operar, na maior parte das vezes, dentro das tensões entre 
história e historiografia.

O terceiro volume, cujos capítulos discutem as transformações, disputas 
e tensões da metrópole do século XX, traz a Semana de Arte Moderna de 1922 
como um momento emblemático para pensar esses desafios. Joana Monte-
leone, na apresentação do volume, analisa a capital paulista diante das novi-
dades colocadas pelo crescimento demográfico astronômico, pela chegada de 
trabalhadores imigrantes, pelas novas construções e remodelações urbanas e 
pelos novos hábitos de consumo. 
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Os marcos de 1822 e 1922 desempenham aqui, portanto, o papel de circuns-
crever a forma como São Paulo pode ser compreendida no século XIX em rela-
ção à Independência e no século XX em relação ao movimento modernista. Ao 
mesmo tempo, permitem que os capítulos sobre o período colonial sejam anali-
sados em diálogo com uma tradição que foi construída no contexto modernista 
de revisitação do passado colonial. Desse modo, convidamos leitores e leitoras 
a nos acompanhar nas construções e desconstruções dessas histórias. 

Os organizadores 
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morar os duzentos anos da Independência do Brasil e os cem anos da Semana 
de Arte Moderna, é importante entender como essa parte do Brasil se inseriu e 
determinou cada um desses dois eventos. Embora este volume não trate espe-
cialmente de nenhuma das duas comemorações, não pode ser dissociado delas. 

Interessante que o objeto de estudo deste livro – São Paulo colonial – cro-
nologicamente não está inserido em 1822, muito menos em 1922. Essa óbvia 
constatação, no entanto, não encerra o assunto. O que os capítulos deste vo-
lume evidenciam, ao contrário, é que, para compreender os eventos que desen-
cadearam a Independência do Brasil durante a década de 1820, há de se levar 
em conta uma série de aspectos e dilemas que também estavam presentes no 
território paulista pelo menos desde o final do século XVIII.

Assim, as dinâmicas da capitania de São Paulo (criada em 1709, por meio 
da fusão das antigas capitanias de São Vicente, Santo Amaro e Itanhaém, com 
a compra da capitania donatarial pela Coroa) apresentam comerciantes, fa-
zendeiros, trabalhadores e mercadorias em ampla circulação. Os paulistas e 
aquilo que produziam percorriam rotas não só na América portuguesa como 
também nas partes espanholas da América, além dos tratos mercantis a partir 
da metrópole portuguesa, desdobrando-se no universo atlântico e até mesmo 
além dele. Ao contrário de uma visão que imperou na historiografia de maneira 
hegemônica até os anos 1970, a São Paulo que adentra o século XIX não era 
uma capitania decadente que teria perdido sua relevância para a florescente 
Minas Gerais durante a primeira metade do século XVIII. Como os estudos de 
Ilana Blaj evidenciaram, foi justamente a infraestrutura paulista que tornou 
as Minas possíveis1.

1. Ilana Blaj, A Trama das Tensões: O Processo de Mercantilização da São Paulo Colonial (1681-1721), 
São Paulo, Humanitas/Fapesp, 2002, p. 205.

preFácio
São Paulo na Transversal do Tempo

Fernanda Sposito
Fernando Victor Aguiar Ribeiro 
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Os textos aqui apresentados seguem essa máxima, traçando diferentes ca-
minhos, utilizando-se de fontes e instrumentos analíticos distintos. Isso pode 
ser conferido nos estudos que se centram no século XVIII, alguns deles avan-
çando para o século XIX. São os textos de Carlos de Almeida Prado Bacellar, 
Maria Aparecida de Menezes Borrego e Anna Beatriz Corrêa Bortoletto, De-
nise Moura, Felipe Garcia de Oliveira e Claudia de Andrade de Rezende.

Outro bloco de textos trabalha de maneira mais evidente as tensões coloca-
das ao final do período colonial, que dariam substrato para as articulações polí-
ticas e econômicas da então província de São Paulo. São os textos de Ana Paula 
Medicci, Pablo Oller Mont Serrath, José Rogério Beier, Amália Cristovão dos 
Santos, seguidos dos comentários de Cecilia Helena Salles de Oliveira.

— ◆ — 

Como poderíamos relacionar a vila colonial dos séculos XVI e XVII ao período 
da Independência do Brasil e, mais distante temporalmente, com o contexto 
da Semana de Arte Moderna de 1922? Embora as conexões não pareçam di-
retas, é justamente na criação, ou reinvenção de uma “alma paulista”, de um 
“espírito bandeirante”, que a década de 1920 busca apresentar São Paulo a si 
mesma, ao Brasil e ao mundo. Nesse sentido, é de fundamental importância 
situar o trabalho de Afonso d’Escragnolle Taunay (1876-1958), o segundo di-
retor do Museu Paulista (também chamado de Museu do Ipiranga). Foi por 
meio da vasta obra historiográfica de Taunay, dos milhares de documentos 
e mapas que compilou, de seu trabalho museográfico na decoração das sa-
las, salões e escadarias do museu, que a construção do mito bandeirante foi 
forjada2. Propalando um ímpeto desbravador e heroico dos antigos paulistas, 
supostamente atrelado à figura dos bandeirantes, revisita-se a São Paulo colo-
nial. Para os propósitos de um museu que visava celebrar a Independência do 
Brasil, cria-se uma narrativa vinculando o território paulista aos destinos do 
Brasil independente no início do século XIX, trazendo para o terreno paulista 
cenas e personagens que teriam sido decisivos para que o Brasil declarasse sua 
independência. Isso é atestado pelo quadro Independência ou Morte (1888), de 
Pedro Américo de Figueiredo e Mello, e por toda a narrativa à qual o museu-
-monumento passa a ser incumbido, especialmente a partir da gestão de Tau-
nay como diretor (1917-1945)3.

2. Karina Anhezini, “Um Metódico à Brasileira: A Escrita da História de Afonso de Taunay”, Revista 
de História, n. 160, pp. 221-260, 2009; Ana Claudia Fonseca Brefe, O Museu Paulista: Affonso de 
Taunay e a Memória Nacional, São Paulo, Editora Unesp, 2005.

3. Cecília Helena de Salles Oliveira e Cláudia Valladão de Mattos (orgs.), O Brado do Ipiranga, São 
Paulo, Edusp, 1999.
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